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ATA 009 2009 DA ESCOLA DE QUIMICA E ALIMENTOS
Aos vinte e sete dias do mês de agosto de dois mil e nove às oito horas e trinta minutos, na sala de Multimidia – Campus Carreiros, reuniu-se Ordinariamente o Conselho da Escola de Química e Alimentos, sob a presidência do Prof. Dr. Marcos Antonio S. de Amarante – Diretor da Escola, com as seguintes presenças: Arlindo P. F. Gonçalves, Christiane S. Ogrodowski, Eliana B. Furlong, Fabrício Santana, Henrique C. Bernardelli, Jaques Rizzi, Jorge Alberto V. Costa, Luiz Antonio A. Pinto, Marcelo G. D’oca, Myriam S. Mellado, Rosilene Maria Clementin, Rudinei M. Ribeiro, Vanessa S. Carratu. Compareceram como convidados: Álvaro Luis Figueira (pela Câmara de Extensão), Carlos Prentice Hernández (pela Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação) e Rogério Oliveira (pela Câmara dos Técnicos). Antes de começar a reunião, o professor Marcos solicitou inversão no ponto de pauta: Trocar o último item da pauta para primeiro e fazer as seguintes inclusões: Aprovação dos Projetos: “Centro de Desenvolvimento de Energia, Alimentos e Fármacos à Base de Spirulina e Microalgas”, coordenação Prof. Jorge Alberto Vieira Costa, “Desenvolvimento de Processos para Obtenção de Biopolímeros a partir de resíduos da industrialização do pescado”, coordenação Prof. Walter Augusto Ruiz. Em votação, a alteração da pauta e as inclusões foram aprovadas por unanimidade. 1°ASSUNTO: Aprovação das Ata 008/2009. Como esta foi enviada por meio eletrônico a todos os membros e como não houve nenhuma manifestação, passou-se para a votação. A Ata 008/2009 do Conselho da Escola de Química e Alimentos foi aprovada com uma abstenção. 2°ASSUNTO: Aprovação do projeto: Valoração de efluente da industria de laticínios por incorporação de nutrientes em Aphanothece microscópica Nageli visando o reuso de água, geração de produto lácteo e compostos celulares. Coordenação Profa. Maria Isabel Queiroz. Ficou definido na última reunião do Conselho, um contato com a profa.  Isabel para maiores esclarecimentos sobre o projeto e a participação do prof. Eduardo Jacob Lopes. O prof. Marcos leu aos presentes, a correspondência encaminhada pela referida profa. a qual transcrevo: “Como é notoriamente sabido, dedico-me, como professora voluntária, à pesquisa nesta unidade acadêmica, fundamentalmente pelo gosto que tenho por tal atividade e por querer continuar a acompanhar o trabalho de tantos alunos e pesquisadores formados com minha colaboração. Fui – e continuo sendo – pessoa dada a formar vínculos com aqueles com quem me envolvo, nas atividades profissionais e acadêmicas. Os mais de trinta anos de dedicação ao ensino e pesquisa  proporcionaram-me a satisfação de formar verdadeiros pesquisadores e me granjearam o reconhecimento de muitos. Assim, com a tranquilidade de quem trata os temas profissionais com a mais estrita boa-fé, recebi com profundo desagrado as considerações feitas, na última reunião deste conselho (Ata 008/2009), acerca de um dos projetos por mim apresentado. Quero deixar claro, desde já, que não me move qualquer intuito de ferir a soberania do órgão colegiado, no que respeita à manifestação de seu interesse ou de seu desinteresse acerca do projeto, em si mesmo. O que não posso admitir, porém, é a falta de prudência com que o tema foi conduzido, a partir das manifestações do Prof. Jorge Costa, que não poderiam jamais ser toleradas, sem as devidas e necessárias justificativas. Conforme registro da ata da reunião já referida, o projeto já tivera a aprovação da Câmara de Extensão, segundo relato de Jorge Marques Júnior, quando, na discussão que se seguiu, veio o Prof. Jorge Costa manifestar-se contrariamente a sua aprovação, “expondo como motivo para tal contrariedade o fato de um dos envolvidos tratar-se de pessoa inidônea”. Afirmação de tal teor não pode ser jogada ao vento, sem a devida justificativa e comprovação. Idoneidade, como é sabido, significa a qualidade de quem é idôneo: aquele que tem competência, aptidão, capacidade. Algumas vezes esta palavra vem associada à profissão, outras vezes à atividade técnica e, ainda, à questão moral. Assim, fala-se em idoneidade profissional, em idoneidade científica e em idoneidade moral. Desde logo cabe, então, perguntar em que contexto teria o Prof. Jorge Costa utilizado a expressão inidôneo? Estaria julgando profissional, técnica ou moralmente algum dos integrantes do projeto ? Depois, importa esclarecer com base em que fatos, em que dados, em que evidências estaria o Prof. Jorge Costa fazendo sua observação? Teria ela sido relevante para o posicionamento tomado pelo Conselho? Falo a partir da perspectiva de que me dirijo a um colegiado formado por professores e pesquisadores para os quais as palavras hão de ser utilizadas responsavelmente, em face da carga de significados que contém. Não posso admitir que, em um núcleo científico e acadêmico, haja a veiculação de qualificações sobre pessoas sem a perfeita identificação acerca de a quem elas se dirigem e de que fundamentação partem. De outro lado, supondo que houvesse alguma margem de dúvida acerca da viabilidade do projeto ou da qualificação dos que nele estariam envolvidos, o mínimo a esperar-se seria que se formulasse um pedido de esclarecimentos, a partir exatamente de questionamentos que eventualmente pudessem pairar. 
Consta da ata, igualmente, a alegação do Prof. Jorge Costa de que existiriam demandas judiciais contra participantes do projeto, incluindo-se entre estes a empresa Algae Biotecnologia, por quebra de patentes. Mais outro motivo de indignação: supondo que tal afirmação fosse verdadeira, teria sido bastante a simples informação prestada? Não teria sido mais adequado que se trouxesse a comprovação do fato alegado? Ademais, a simples existência de uma demanda judicial (o que, irresponsavelmente, pode existir contra qualquer um) estaria, por si só, a tornar o demandado culpado? Não posso me furtar de apontar diversas inconsistências no tratamento do assunto, todas elas em desconsideração a minha pessoa, posto que, se sabedora de algum motivo grave – fosse ele a falta de idoneidade de algum dos integrantes do projeto, fosse algum eventual embargo judicial ao convênio – jamais insistiria na sua tramitação e aprovação. Diferentemente, porém, tudo veio a ser decidido sem a explicitação de fatos e sem minha ausculta. Ainda cabe fazer referência às considerações feitas pelo Prof. Renato, no sentido de ter ele apontado “contradições no corpo do projeto, inclusive envolvendo projetos de outros professores da unidade”. Ora, senhor Presidente, trata-se, aí, de outra manifestação no mínimo indevida. Todos sabem que desde a década de noventa venho desenvolvendo uma linha de pesquisa com a qual o presente projeto se coaduna perfeitamente. Não tenho, de outro lado, qualquer conhecimento de outros projetos que se referenciem à mesma temática. Mesmo assim, supondo que existam, não me parece que outra atitude deveria haver senão, mais uma vez, dar-me conhecimento do fato para colher minha manifestação a respeito. Sinto-me, por tais motivos, particularmente desconsiderada  razão que me faz vir até Vossa Senhoria, solicitando-lhe que dê conhecimento na íntegra desta minha manifestação ao Conselho da Escola de Química e Alimentos. Sendo assim, não é minha intenção levar o assunto a outras instâncias. Por enquanto, basta-me fazer chegar a cada um de meus colegas com assento no Conselho minha palavra de insatisfação. Para tanto, solicito-lhe o encaminhamento deste expediente à pauta da próxima reunião do Conselho. Importa salientar, ainda, que a rejeição do projeto por motivos não devidamente esclarecidos, significa a perda de mais de R$ 350.000,00 (trezentos e cinqüenta mil reais) que seriam carreados ao Laboratório de Biotecnologia sob minha coordenação, que reverteriam em bolsas e equipamentos. De qualquer modo, outras postulações por mim foram feitas na mesma ocasião perante o Conselho presidido por Vossa Senhoria, assim colho o ensejo de reiterar meu pedido no sentido quer este órgão viabilize que: seja devidamente cadastrado o projeto de pesquisa “Valoração de efluente da indústria de laticínios por incorporação de nutrientes em Aphanothece microscopia Nägeli visando o reuso da água, geração de um produto lácteo e compostos celulares” e que seja oficializada a participação neste projeto do Prof. Dr. Eduardo Jacob Lopes, da Universidade Federal de Pelotas.pesquisador este que compõe a equipe técnica do referido projeto aprovado pelo CNPq e merecedor da maior confiança”. O prof. Bernardelli,manteve a sugestão de que os projetos tenham a aprovação nos núcleos. O prof. Jorge esclareceu que não teve conotação pessoal contra a Profa. Maria Isabel, e sim contra a pessoa do Prof. Eduardo J. Lopes. Destacou não lembrar-se de ter proferido o termo “inidônea” para qualificar o professor, por não ser um termo de seu uso habitual. Esclareceu também que uma Universidade do Paraná tomou as mesmas providências legais contra o mesmo e que  não se manifestaria mais quanto a questão de quebra de patentes e que quanto ao projeto, foi levantado que o Prof. Eduardo era um dos motivos de sua rejeição, já que o mesmo fazia parte da equipe e, o Conselho sugeriu que houvesse manifestação por parte da Profa. Maria Isabel para maiores esclarecimentos sobre a função do professor mencionado. O prof. Bernardelli comentou das dificuldades deste Conselho em tomar uma decisão, visto não haver uma análise mais consistente sobre todos os aspectos que envolvem os projetos. A profa. Eliana esclareceu que a decisão tomada anteriormente pelo Conselho foi no sentido de proteção à profa. Maria Isabel. O prof. Jorge sugeriu que sejam convidados os professores proponentes dos projetos, para esclarecimentos dos mesmos nas próximas reuniões do Conselho. Após algumas manifestações, passou-se para a votação. O projeto foi aprovado com três votos a favor e demais abstenções. 3°ASSUNTO: Homologação do Parecer da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação ref. ao projeto: A Química dos mecanismos de transporte de água subterrânea associada aos sistemas costeiros: Patos-Mirim (Brasil) e Golfo da Valência (Espanha), coordenador Marcio R. Milani. O Prof. Marcos concedeu a palavra ao Prof. Prentice, que leu o parecer da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação pela aprovação do projeto. Em votação, o parecer da Câmara foi aprovado por unanimidade. 4°ASSUNTO: Homologação do Parecer da Câmara de Extensão ref. ao projeto: Engenharia de Alimentos – A formação acadêmica e o exercício profissional, coordenação Profa. Eliana B. Furlong. O Prof. Marcos concedeu a palavra ao Prof. Álvaro, que leu o parecer da Câmara de Extensão e apresentou o seguinte parecer: Após análise do mesmo, a Câmara deliberou por sua aprovação e encaminhamento para cadastro na SUPEXT, com as seguintes sugestões encaminhadas à coordenadora Profa. Eliana:a) detalhamento de dados descritivos do projeto; b) inserção estimada do cronograma financeiro. Em votação, o parecer da Câmara foi aprovado por unanimidade. 5°ASSUNTO: Homologação do Parecer da Câmara de Extensão ref. ao projeto: Difusão do Patrimônio Cultural Técnico-Científico em Ciência de Alimentos, coordenação Profa. Leonor Almeida de Souza Soares. O Prof. Álvaro apresentou o seguinte parecer: A Câmara de Extensão, após análise do mesmo deliberou por sua aprovação e encaminhamento para cadastro na SUPEXT. Em votação, o parecer da Câmara foi aprovado por unanimidade. 6°ASSUNTO: Homologação “Ad Referendun” da solicitação de afastamento do país, do professor: Prof. Milton Luis Espírito Santo, Visita Técnica, período de 03/08/2009 a 09/08/2009, País: Peru. Em votação, o conselho aprovou por unanimidade a homologação da solicitação de afastamento. 7°ASSUNTO: Homologação “Ad Referendun” da solicitação de afastamento do país, do professor: Carlos P. Hernandez, participação no 3th. Joint Trans-Atlantic Fisheries Tecnology Conference, no período de 14/09/2009 a 18/09/2009 em Copenhague – Dinamarca. Em votação, o conselho aprovou por unanimidade a homologação da solicitação de afastamento. 8°ASSUNTO: Oferecimento de disciplinas para o 2° semestre de 2009 - Programa de Pós-Graduação em Enga e Ciência de Alimentos. O Prof. Marcos apresentou a correspondência encaminhada pela Comissão do Curso de Pós-Graduação em Engenharia e Ciência de Alimentos, solicitando o oferecimento das seguintes disciplinas: EA-100G - Dissertação de Mestrado I – Orientador; EA-100G Dissertação de Mestrado I – Orientador; EA-200G - Dissertação de Mestrado II – Orientador; EA-300G - Dissertação de Mestrado – orientador; EA-212E - Engenharia Bioquímica - Jorge Costa; 21025P - Estágio de Docência I (ECA) – orientador; 21026P - Estágio de Docência II  (ECA) – orientador; 01053P - Estatística Experimental - Ana Azambuja; 01054P - Estatística Multivariada - Paul Kinas; 03035-P - Métodos Matemáticos - Luiz Rocha; EA-211E - Operações Unitárias da Eng. de Alimentos - Luiz Antonio A. Pinto; 02059P - Processamento de Produtos Aquáticos - Carlos Prentice; 02060P - Programa de Qual. Aplic. a Ind. de Alimentos - Milton Espírito  Santo; 21027P - Seminários da Pós-Graduação I (ECA) – Coordenador; 21028P - Seminários da Pós-Graduação II (ECA) – Coordenador; 21029-P - Tese de Doutorado I – Orientador; 21030-P - Tese de Doutorado II – Orientador; 21031-P - Tese de Doutorado III – Orientador; 21032-P - Tese de Doutorado IV – Orientador; 21033-P - Tese de Doutorado V – Orientador; 21034-P - Tese de Doutorado VI – Orientador; 21035-P - Tese de Doutorado VII – Orientador; EA 212T - Tec. Cereais e Farinhas – Myriam; 02066 P - Cienc. Tecnol. Óleos Gorduras - Leonor Soares; 02070 P - Secagem de Alimentos - Luiz Antonio de A.Pinto. Em votação, a solicitação de oferecimento foi aprovado por unanimidade. 9°ASSUNTO: Homologação da solicitação de nomeação da Comissão para tratar do Processo Eleitoral – Novo coordenador dos cursos de Engenharia Química e Engenharia Agroindustrial – Agroquimica. O prof. Marcos informou sobre o pedido de exoneração da Coordenação feito pelo prof. Renato e do processo de eleição para escolha do novo coordenador. Informou ainda que solicitou à Reitoria a emissão de portaria para nomeação da seguinte Comissão que irá regular as eleições: Janaína Fernandes M. Burkert (presidente), Fabrício B. Santana e Leandro Bresolin. Em votação, o Conselho homologou a solicitação do Diretor. 10°ASSUNTO:  Parecer da Câmara dos Técnicos, quanto à solicitação de apoio dos servidores técnicos nas aulas práticas de laboratório da graduação, atenção especial: Laboratórios de Química Geral e Química Orgânica. O prof. Marcos esclareceu ao Conselho o encaminhamento de um memorando à Câmara dos Técnicos em razão da reunião realizada com o Núcleo de Química, o Diretor e os técnicos, em que debateu-se a questão dos Técnicos dos Laboratórios no que se refere as suas atividades para com a graduação e, que uma das áreas de atuação do grupo manifestou que esta questão deveria ser socializada no Núcleo para evitar a sobrecarga de trabalho localizada e outras possíveis demandas neste sentido. A seguir, o prof. Marcos concedeu a palavra ao técnico Rogério, coordenador da Câmara dos Técnicos, que apresentou o seguinte parecer: Tendo como referência a experiência de vários anos nesta universidade e dialogando com os laboratórios, também buscando, o parecer de cada técnico desta Escola, chegamos a conclusão que: Nas  contratações de Técnicos de Laboratório “é inviável” que os próximos Técnicos de Laboratórios que possam atender vários laboratórios, pois vão ocorrer problemas de toda a ordem, tais como: Sobrecarga de trabalho, devido a características como: lavagem de material, administração de reagentes e vidrarias, manutenção de equipamentos, limpeza de laboratórios e etc (salientamos que no passado os laboratório tinham auxiliares de laboratório que executavam tais atividades, mas hoje quem faz é o técnico); As especificidades das atividades executadas por cada laboratório, pois as características de atividades práticas são muito distintas, assim como os reagente, soluções e vidrarias a serem manipuladas, até porque em muitas atividades, testes preliminares necessitam ser feitos, assim como preparo e padronização de soluções;a responsabilidade, quanto o que existem dentro de cada laboratório ou todos os técnicos serão responsáveis por todos os laboratórios assim como pelo seu acesso; Possíveis conflitos de relações hierarquicas, pois quem será chefe de quem? Qual professor será prioritário ao atendimento? E as atividades de suporte que por ora se executam como algumas atividades de Extensão e apoio a Pesquisa, como ponderar isto no momento de dividir as atividades técnicas?  Curto prazo: Química geral e química orgânica, Caso 1: QUIMICA GERAL. Conforme diálogo com o técnico Jorge Marques este posicionou-se alegando que o problema de sobrecarga, está na impossibilidade de atender três turmas simultâneas. Assim sugeriu que a EQA restrinja, quando da oferta das disciplinas, os horários em conflito no caso triplicados, pois além de ser humanamente inviável prestar um serviço de qualidade em tais condições, também faltam recursos materiais e estruturais. Caso 2: QUIMICA ORGANICA. Sugestões: Que o próximo técnico a ser contratado para a central analítica seja deslocado temporariamente, para atender o laboratório de química orgânica enquanto não for criada a Central Analítica; Contratação de novos técnicos, bolsistas, estágio docência, monitores, pois os recursos humanos existentes na EQA estão com as suas atribuições plenamente distribuídas. O prof. Bernardelli comentou que deveria existir uma norma específica para a contratação de técnico multilaboratório, para que não aconteça o quem vem acontecendo, quando o laboratório com maior volume de atividades, retém o maior espaço de tempo do técnico. O técnico Rudney levantou sua dúvida com relação a vaga da ex técnica de laboratório Rossane Bigliardi, cedida para outras Unidades. Sugeriu que a Furg fizesse, a exemplo dos professores, um banco de técnicos. O prof. Marcos respondeu ao técnico que não tem correspondência informando de sua transferência e que existe a projeção futura de vagas para técnicos dentro do REUNI. O prof. Marcelo sugere que o técnico que será contratado para a Central Analítica (concurso em andamento) atue temporariamente no Laboratório de Orgânica. O prof. Marcos deu alguns informes sobre a Central Analítica e sua demanda já existente, inclusive com  contratação desse técnico, mas que este pode conciliar suas atividades também no Laboratório de Orgânica. Sugeriu aos técnicos da Escola, apoio ao técnico novo na preparação das aulas de orgânica. O Técnico Jaques esclareceu que atualmente os técnicos na Furg assumem outras atividades além das práticas de laboratório e sugere que a FURG em conjunto com a Escola Técnica de Pelotas, fizesse um convênio para estágio dos alunos nos laboratórios da FURG. Após alguns esclarecimentos, surgiram as seguintes propostas: um novo tipo de bolsista ou cobrança mais efetiva dos monitores nos laboratórios; temporariamente atuação do técnico a ser contratado no laboratório de Orgânica. Em votação, as sugestões foram aprovadas por unanimidade. 11°ASSUNTO: Aprovação do Projeto: Centro de Desenvolvimento de Energia, Alimentos e Fármacos à Base de Spirulina e Microalgas, coordenação Prof. Jorge Alberto Vieira Costa. O prof. Jorge, esclareceu que este projeto fará parte de um Convênio a ser firmado entre a Secretaria do Desenvolvimento e dos Assuntos Internacionais – SEDAI, Caixa RS e a FURG, e necessita urgência devido a prazos para uso de recursos de 2009. Colocado em votação, o projeto foi aprovado por unanimidade. 12°ASSUNTO: Aprovação do Projeto: Desenvolvimento de Processos para Obtenção de Biopolímeros a partir de resíduos da industrialização do pescado”, coordenação Prof. Walter Augusto Ruiz. O prof. Fabrício que também faz parte do projeto, deu informes sobre o mesmo e a seguir, passou-se para a votação, que foi aprovado por unanimidade. ASSUNTOS GERAIS: O prof. Bernardelli, salientou a importância da participação dos docentes na vaga para representação no Conselho Universitário. A profa. Myriam sugeriu que os núcleos se reúnam para debater a importância dessa representação e indicar possíveis candidatos. O prof. Marcelo comentou que o Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências em memorando enviado à Escola, informa que os alunos: Jackson Luis Martins Cacciamani, Aline Machado Dorneles e Márcia Von Fruhauf Firme, realizam estágio docência, sob a responsabilidade dos professores: Maria do Carmo Galiazzi; Moacir L. de Souza, Luis Carlos Schmitz. O prof. Jorge comentou sobre o grupo Holandês que gostaria de produzir macro algas na Lagoa dos Patos. O prof. Jorge solicitou providências junto a administração superior no sentido de uma conscientização dentro do ambiente acadêmico, com relação ao barulho dentro dos pavilhões de salas de aula do Campus Cidade, visto o momento  em que é aconselhado as salas permanecerem sempre abertas. A profa. Eliana solicitou alguma solução para os resíduos gerados nos laboratórios. O prof. Bernardelli sugeriu a capacitação de servidores para tratar desses resíduos. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião às onze horas e trinta e cinco minutos. Rio Grande, vinte e sete de agosto de dois mil e nove.
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